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Resolver rapidamente as questões difíceis. Que-
rer uma solução rápida para todos os problemas 
que nos angustiam é uma imperfeição caracterís-
tica do homem.

Se pensarmos que tudo na natureza leva tempo 
para ser elaborado; que nada é feito da noite para 
o dia; que um novo ser - depois de gerado - leva 
meses de elaboração cuidadosa e que há centenas 
de milhares de outros exemplos análogos, então 
teremos a força da paciência para esperar, saben-
do que um dia venceremos.

12.º DOMINGO COMUM

SEM MEDO!

O Mestre era consciente dos perigos que corria ao proclamar a che-
gada do Reino de Deus para os excluídos, invertendo os valores religio-
sos e sociais da época. Sabia dos riscos que corriam os seus discípulos, 
continuadores do projeto do Reino. Sabia que, por detrás dos riscos, 
se esconde uma cilada maior: o medo. Daí, a exortação: «Não tenhais 
medo dos homens!»

O medo alertar-nos para os perigos. Mas pode também paralisar, levar 
à resignação, à cobardia. Mas «não temais!» não é convite à ingenuidade. 
A fé não é apólice de seguro contra os problemas da vida. O mal existe, 
vemo-lo em ação no mundo. Os sistemas dominantes marginalizam 
e até eliminam quem se opõe às suas lógicas. Por isso, «não temais os 
que matam o corpo, mas não podem matar a alma». Pelos valores que 
seguimos, podemos sofrer ameaças, ser marginalizados. Mas são apenas 
ameaças exteriores. Não deixemos é que, por medo ou cobardia, nos 
«matem a alma»: os ideais, a dignidade, a honra!

O discípulo de Cristo não se contenta com um “cristianismo de sacris-
tia”. A sua fé é uma declaração de compromisso evangélico «diante dos 
homens», trabalhando para a mudança de estruturas sociais e eclesiais 
injustas, corruptas, pecaminosas.
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INTENÇÕES das EUCARISTIAS:
SEGUNDA 
18,30 horas	 —	VILELA—7.º dia por M.ª Cândida Gomes de Matos, m.c. a família.
19,30	 ”	 —	SANTUÁRIO—7.º dia por Amândio Guimarães Fernandes, m.c. José da Silva 

Oliveira; aniv. por Clemente José Vieira e D. Laurides, m.c. a Ana. 
TERÇA 
18,30 horas	 —	VILELA—aniv. por Parcídio Serafim Vilela e esposa, m.c. os filhos; aniv. por 

Joaquim Jorge Fernandes Vieira e pais, m.c. o irmão Guilherme; por José 
Ferreira Dias, Joaquina de Castro e tios, m.c. Jerónimo Batista Dias e esposa; 
por José Fernandes Antunes, filhos, neta Alexandra, Ana Rodrigues Alves, 
avós, tios, padrinhos, Oscarina Peixoto, Joaquim Peixoto, M.ª Augusta Barros 
Carvalho, António José Gomes e familiares de Ana de Fátima. 

19,30	 ”	 —	SANTUÁRIO—pelas Almas do Purgatório, m.c. Abel Fraga; por Fernando 
Agostinho Lopes Esteves e João Manuel Sousa Dias, m.c. os tios Avelino e Rosa 
M.ª.

QUARTA 
18,30 horas	 —	VILELA—por Domingos Sampaio, esposa e filha, m.c. Rosa Sampaio; por Fe-

lizardo Vieira e M.ª Gonçalves, m.c. Fátima Sampaio; por Agostinho Mendes 
Dias e pais, m.c. Adelaide Pereira; pelos pais e familiares de Lurdes Miranda 
Dias.

19,30	 ”	 —	SANTUÁRIO—por Joaquim Sousa e pais, m.c. a família; por M.ª Pereira, 
Manuel Antunes, Virgínia Antunes e Antero Gomes, m.c. Luís Gomes.

QUINTA 
19,30 horas	 —SANTUÁRIO—aniv. por Deolinda Guimarães Ferreira e Alberto Araújo Santos 

Silva, m.c. a filha M.ª do Céu; por José Rodrigues Magalhães, António Joaquim 
Gonçalves Magalhães e Ermelinda Rodrigues, m.c. M.ª Eufrásia Magalhães.

SEXTA 
18,30 horas	 —	VILELA—por Deolinda Rodrigues do Vale e marido, m.c. a família; por João 

Manuel da Costa e esposa, m.c. Guilherme Costa; por Custódio Gomes Matos 
e irmã, m.c. a família; pelos pais, irmão e tias de Manuel António Couto Vale.

19,30	 ”	 —	SANTUÁRIO—por António Cândido Gonçalves, m.c. a esposa Conceição Gomes; 
por M.ª Cidália Araújo Matos e familiares, m.c. a família.

 SÁBADO 
19,00 horas	 —	QUINTELA—por Deolinda do Céu Silva Sousa, m.c. a irmã Carla; por M.ª 

Caridade, Horácio Pinto, Carmo Lima e primos Júlia e João, m.c. os filhos; por 
Jacinto Gomes, esposa, filhos, noras, neto, Domingos Gonçalves e Carolina 
Soares, m.c. Olívia Gomes.

DOMINGO 
08,00 horas	 —	aniv. por Armindo Vaz, esposa, Maximina da Silva Vaz, filhos e bisneto, m.c. a 

família; por Domingos da Cruz Pereira, m.c. a família; por Ernesto Silva, esposa, 
Amadeu Sousa, esposa e Mário Macedo, m.c. a filha Lurdes; pelos familiares de 
M.ª Rosa Cruz; por Fernando Augusto Barros Oliveira, M.ª da Glória Macedo 
Pinto e filhos, m.c. Manuel António P. Oliveira; por Arlindo Sampaio Vieira, 
Manuel José Barbosa Vieira e Joaquim Sousa, m.c. Fátima Vieira; por Salvador 
Augusto e Clementina Silva, m.c. a filha Aurora; por António de Sousa Vale, 
Adília da Costa e filho Bernardino, m.c. Conceição Fraga.

09,00	 ”	 —	VILELA—pelo povo. 
10,30	 ”	 —	SANTUÁRIO—pelos irmãos da Confraria de Nossa Senhora de Porto de Ave; 

por José Joaquim da Cunha, M.ª Rosa Vaz, filhos: António, Deolinda, Salvador, 
Armindo e genro António Vaz, m.c. José Cunha. 

«Não faças da tua vida um rascunho. Poderás não ter 
tempo de passá-lo a limpo.»

Mário Quintana

AVISOS: 

Vacina antirrábica e identificação eletrónica de canídeos, em Taíde: 
Há vacinação de cães, no dia 22 de junho, segunda-feira, nos se-

guintes locais: Largo da feira em Porto de Ave, às 9 horas; Largo de 
Quintela, às10,30  horas.

Recolha de «monstros», em Taíde:
Há recolha de lixo grosso «monstros», no 

dia 23 de junho, terça-feira, devendo o lixo 
ser colocado nas ruas principais, junto aos 
contentores, até às 8 horas da manhã do dia 
da recolha.


